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Uma palavra amiga”

2
014 marca o sesquicentená-

rio de lançamento de O

Evangelho segundo o Espi-

ritismo, acontecido em Paris no mês

de abril de 1864, um trabalho envol-

vente e criterioso de Allan Kardec, o

Codificador da Doutrina Espírita. São

150 anos de convivência com a Hu-

Efemérides felizes - o Evangelho está no ar
manidade, sinalizando aos ho-

mens o lençol branco e suave a

secar as lágrimas e o porto segu-

ro para nossas esperanças e rea-

lizações.

O Consolador chegou, Jesus

está de volta, o Evangelho está no

ar! Esta é a efeméride marcante

do ano, as comemorações estão

programadas com finalidade de

promover encontro de pessoas,

lembranças e vivências evangéli-

cas, esclarecendo a postura cris-

tã da doutrina espírita, que, na

questão 625 de O Livro dos Espí-

ritos, apresenta o Mestre Naza-

reno como guia e modelo,

caminho,verdade e  vida.

No Brasil, teremos a realização

do 4º. Congresso Espírita Brasilei-

ro, nos dias 10 a 13 de abril, nas ci-

dades de Manaus, Campo Grande,

João Pessoa e Vitória. Para o Estado

de São Paulo, no dia 9 de fevereiro,

está programada uma grande con-

centração abrilhantada com a pre-

sença de Divaldo Pereira Franco e no

dia 21 de setembro, em 150 cidades

e locais diferentes teremos manifes-

tações, reuniões e encontros mar-

cando a efeméride.

Em Ribeirão Preto e região, a USE

programou as exposições nas casas

espíritas, durante todo o ano, ten-

do como tema central “O Evangelho

segundo o Espiritismo: 150 anos de

consolação e esclarecimento”. Nes-

se projeto 50 casas espíritas serão

visitadas mensalmente, projetando

para o ano cerca de 600 apresenta-

ções, além das programações de

caráter nacional e estaduale as das

próprias casas espíritas.

Também em 2014, comemora-

mos os 130 anos da Federação Espí-

rita Brasileira(nota a respeito nesta

edição), com serviços relevantes

prestados à divulgação do Espiritis-

mo em terras brasileiras e do plane-

ta. A FEB é a responsável pela edi-

ção, desenvolvimento, manutenção

e administração de uma parcela sig-

nificativa da literatura espírita, espe-

cialmente das obras básicas da co-

dificação espírita.

Também a coordenação executi-

va do Conselho Federativo Nacional

– CFN – órgão formada por todas as

federativas estaduais brasileiras é

para a FEB ação de suma importân-

cia para o movimento espírita brasi-

leiro, apoiando o trabalho de unifi-

cação com planos, projetos e orien-

tações emanadas no âmbito do pró-

prio conselho. Esta fonte alcança e

alimenta outras nações, através o

Conselho Espírita Internacional.

Diante do exposto, é claro que a

hora é de comemorar. Esperamos

que as casas espíritas priorizem, va-

lorizem e dêm suporte aos eventos

desse ano, contribuindo para a di-

vulgação do espiritismo junto à so-

ciedade.

José Antônio Luiz Balieiro

Departamento de Educação e Família

CEJA - Centro Espírita Joana de Angelis, rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Paulista
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  Notícias da USE

OÁSIS

PLAZA

3024-3000
reservas@oasisplaza.com.br

OÁSIS

TOWER

3878-3000
reservas@oasistower.com.br

os dias 7 e 8 de dezembro, reu-
niram-se ordinariamente em
São Paulo, sob a presidência
de Julia Nezu, os conselhos da

USE (Conselho de Administração, no
dia 7 e Conselho Deliberativo Estadual
no dia 8), na sede de Santana, para dar
cumprimento a longa e proveitosa pau-
ta de reunião. Na reunião do CA a USE
Regional de Ribeirão Preto foi repre-
sentada por Mário Gonçalves Filho e no
CDE a representação daUSE Intermuni-
cipal de Ribeirão foi de José Antônio
Luiz Balieiro.

Pontos em destaque nas reuniões:
1) A FEB está fazendo parceria com

as Federativas (incluindo as USEs locais)
nas vendas de livros pela internet. Ba-
sicamente a parceria consiste em divul-
gar a página de e-comerce da FEB. Para
todas as vendas realizadas serão repas-
sados percentual para o Órgão de Uni-
ficação responsável pelo site divulga-
dor. Os contatos sãodiretos com a FEB.

2) A contribuição anual (para 2014)
foi aprovada no valor de R$ 210,00. Que
podem ser pagos em duas vezes de R$
105,00. Ou, R$ 220,00 em quatro vezes
de R$ 55,00. Essa contribuição é esta-

Visão Espírita – Programa e Televisão
No ar no final de 2013, o programa Visão Espírita, fruto de parceria da Soci-

edade Espírita Allan Kardec com a USE Intermunicipal de Ribeirão Preto. Após
a criação do projeto no âmbito da Sociedade Allan Kardec, a USE RP, no mês de
dezembro, começou a participar das reuniões, foi formada equipe mista de
trabalho, que propiciou as duas primeiras gravações de programa que já está
sendo veiculado. O canal é o 9, RP9, com o alcance de 150 mil pontos, na área
de Ribeirão Preto..

O primeiro programafoi no Natal, 30 minutos, no dia 24/12, às 21:30 horas,
e o segundo no dia 31/12, um especial de 60 minutos, homenagem aos 150
anos de O Evangelho segundo o Espiritismo, os 130 anos da Federação Espírita
Brasileira e os 70 anos da Sociedade Espírita Allan Kardec. Os programas são
reapresentados durante a semana em vários dias e horários, contemplando
todos os períodos do dia.

No ano de 2014 o programa irá ao ar, aos domingos, período da manhã,
duração de 30 minutos, e será reprisado durante a semana por quatro vezes. A
programação inicial, a ser confirmada é a seguinte:

Inédito: domingo - 11:30h

Reprises: Segunda-Feira - 23:00h; Sábado - 13:30h; mais 2 horários a serem
definidos. 

Reunião dos Conselhos da USE
tutária, mantem os serviços da USE.

3)  Foram agendados os Encontros
Fraternos, de 2014, na Regional de Ri-
beirão Preto será realizado em nossa
reunião programada para o mês de
novembro (como aconteceu em
2013).

4) Em comemoração aos 150 anos
do Evangelho Segundo o Espiritismo
teremos dois eventos importantes:
a)    -  dia 9 de fevereiro de 2014, às 19
horas – palestra pública de Divaldo Pe-
reira Franco, no Clube Juventus – Rua
Juventus, Mooca, São Paulo; b) – dia  
21 de setembro de 2014 – Para esta
data está sendo programada uma ação
conjunta em todo Estado. Neste dia em
150 cidades do nosso Estado, preferen-
cialmente no mesmo horário (preferen-
cialmente no período da manhã), será
realizado simultaneamente um evento
comemorando os 150 anos da efemé-
ride.   Assim, ficou recomendado que
esta data fosse reservada para esta ati-
vidade. Mais detalhes serão divulgados
em breve.

5) Houve definição para que o  pro-
cesso de adesão de novas sociedades à
USE Estadual terá que ter a concordân-

cia do órgão local e também da USE
Regional.

6) Foram divulgados os congressos
brasileiro nas cidades de Manaus, Cam-
po Grande, João Pessoa e Vitória, em
abril de 2014; e o estadual na cidade
de  Santos, em 2015.

Os assuntos burocráticos estiveram
na pauta, bem como informações so-
bre a sede cultural da USE no Brás. In-
formações completas podem ser vistas
no site da USE SP. As próximas reuni-
ões serão: a do CA em março e a do CDE
em junho, ambas em São Paulo.

s comemorações dos 130 anos
da FEBforam iniciadas, de ma-
neira antecipada, desde os
momentos da Reunião Ordiná-

ria do Conselho Federativo Nacional da
FEB (8, 9 e 10/11/2014), com programa
de inaugurações diversas na sede em
Brasília  e  no dia 30 de novembro com
os eventos na Sede Seccional da FEB no
Rio de Janeiro (Veja no Portal da FEB:
http://www.febnet. org.br/blog/geral/
divulgacao/feb-rio-exposicao-sobre-

130 anos da Federação Espírita Brasileira

130-anos-e-seminario).
Como próximos eventos teremos na

sede da FEB, em Brasília: a) No dia da
fundação – 2 de janeiro - haverá uma
reunião interna dos diretores da Fede-
ração;

b) No dia 19 de janeiro (domingo),
às 16 horas, palestra pública no anfite-
atro da Federação, com Haroldo Dutra
Dias, sobre o tema “150 anos de O
Evangelho segundo o Espiritismo e 130
anos da FEB”; e - na Sede Seccional, no

N

Rio de Janeiro:
a) No dia 1º. de fevereiro (sábado),

às 10h30, palestra pública pelo presi-
dente da FEB Antonio Cesar Perri de
Carvalho, sobre o tema “130 anos da
FEB e 180 anos de nascimento de Bit-
tencourt Sampaio”;

Reformador de janeiro de 2014
A revista Reformador completa 131

anos de circulação ininterrupta em ja-
neiro. Como já havia ocorrido com a
Editora, sua redação foi transferida para
a sede da FEB, em Brasília. A edição de
janeiro terá nova apresentação: capa,
diagramação, seções, aumento do nú-
mero de páginas e a alteração de Bra-

sil Espírita de encarte para suplemen-
to. Reformador se
moderniza e se
adéqua ao cenário
atual do Movi-
mento Espírita, e,
na capa e em ma-
térias, destacará
os 130 anos da
FEB.

A
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Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie – nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade).

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.

  Notícias do Movimento

oi realizado no dia 30 de no-
vembro em Ribeirão Preto o
VII Seminário da Associação
Médico-Espírita de Ribeirão

Preto, nas dependências do SEB/COC,
das nove às dezoito horas, com a pre-
sença de quatrocentos participantes. A
abertura do evento, que teve como
mestre de cerimônia João Boresco, foi
uma apresentação do coral Unimed,
sob a regência de Susana Samorano.

Apresentaram trabalhos: no perío-
do da manhã, Dr. Tácito Sgorlon, da
AME Ribeirão Preto (A caminho da saú-
de mental); Dr. Alexandre Anefalos, da
AME Piracicaba (Terra: planeta de pro-
vas, expiações e em extinção); Dr. Ney

GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
CNPJ: 03.004.957/0001-02.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Diretor Presidente do GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA, no uso das atri-
buições que lhe confere o artigo 25º, parágrafos 1º, 2º e 3º, do Estatuto Social,
CONVOCA seus sócios efetivos, para reunirem-se em ASSEMBLEIA GERALOR-
DINÁRIA, no dia 18 de janeiro de 2014, na Praça Antonino Carosella, 65, Jar-
dim Botânico, em Ribeirão Preto, deste Estado, às16:00 horas em primeira
convocação,(parágrafo 1º do artigo acima), com a presença da maioria abso-
luta dos sócios; e em segunda e última convocação com qualquer número de
sócios presentes, às 17:00 horas (parágrafo 2º do artigo acima), para o seguin-
te:
1) Manifestar-se sobre a prestação de contas, conforme artigo 26º, do Estatuto
Social.
2) Eleição do Conselho Deliberativo, conforme Artigo 18º do Estatuto Social
para o triênio: Janeiro de 2014 a janeiro 2017;
3) Escolha dos membros que comporão a Diretoria Executiva, conforme Artigo
19º do mesmo Estatuto Social.

Ribeirão Preto, 08 de dezembro de 2013.

EDEGAR FRANCISCO DO AMARAL TÃO
Presidente

uito se pode pensar e dizer so-
bre “promessa” e “realidade”.
Há as promessas que faze-
mos, inclusive aquelas ende-

reçadas ao próprio autor,isto é, ele se
compromete a assumir determinadas
posturas para obter certos resultados.
E a realidade, no sentido psicológico,
tem vários conceitos, pois cada um vê
o fato, conforme seu modo de enten-
der, conforme o conhecimento que
tem de determinado assunto. Teresa-
de Ávila, pela psicofonia de Chico Xa-
vier, no livro Instruções Psicofônicas
(FEB Editora), diz: “E, se juntos parti-
lhamos a promessa, não seria justo
olvidarmo-nos uns aos outros no dia
da realização”.  Ela usa a palavra “pro-
messa” no sentido de “Revelação
Divina”,a informação da espiritualida-
de superior sobre as questões mais
transcendentes: espiritualidade, evo-
lução, conquista do Reino dos Ceus,
isto é, da libertação espiritual. As Ver-
dades que o Cristo nos trouxe, pela pa-
lavra e pelo exemplo, hoje recordadas
e explicadas pelo Espiritismo, ensinan-
do-nosa desenvolver nossas potenci-
alidades, ou seja, “conhecer a verda-
de e a verdade nos libertará”. Tereza
de Ávila diz que juntos partilhamos a
promessa, porque essas informações
são disponibilizadas a todos. Basta a
criatura se interessar por elas, se afei-
çoar a elas, conhecê-las e praticá-las.
Então, juntos partilhamos a promes-
sa, e ela continua dizendo que “não
seria justo olvidarmo-nos uns aos ou-
tros no dia da realização”.  O dia da
realização é quando conquistamos a
evolução espiritual, ou pelo menos
boa parte dela, é atingir a meta, alcan-
çar o alvodesejado. Neste ponto, o ser
conhece relativamente bem as leis di-
vinas, é solidário, fraterno, caridoso,
de sorte que se dispõe sempre a auxi-
liar. Essa jornada evolutiva é longa e
lenta e vamos realizando a caminhada
ao longo do tempo: dos anos, dos mi-

lênios. Ao iniciar um novo ano é bom
lembrarmos de quem somos, o que es-
tamos fazendo na Terra, e como apro-
veitar o tempo, para quando voltar-
mos à Pátria de origem, que é o mun-
do espiritual, possamos fazê-lo com
tranqüilidade, com a consciência em
paz  por ter bem aproveitado o tempo
. Emmanuel, no livro citado, página in-
titulada “DIVINO AMIGO, VEM!  Diz:

Senhor, Tu que nos deste no Tem-
po, o sábio condutor de nossos desti-
nos, faze-nos entender a bênção dos
minutos, a fim de não perdermos o te-
souro dos séculos...

Porque o Tempo,Senhor, Guardan-
do-nos a alma nos braços das horas in-
cessantes,

Embora nos amadureça o entendi-
mento, não nos ergue da Terra ao en-
contro de Ti.

Por ele, temos a hora do berço e a
hora do túmulo, a hora de semear e a
hora de colher, a hora de rir e a hora
de chorar...

Com ele, temos a experiência da dor
e da alegria, da ilusão e da realidade,
do conforto e da angústia, que, em nos
transformando o raciocínio, não nos
alteram o coração. É por isso, Senhor,
que Te rogamos assistência e socorro!...

Ajuda-nos a cooperar com os dias,
para que os dias colaborem conosco.
Ensina-nos a buscar a hora de buscar-
Te, no respeito aos Teus desígnios,no
trabalho de Tuas leis, no serviço aos
semelhantes, na contemplação de Tua
grandeza e na ação constante do bem.

Livra-nos da inércia, porque sem
Tua bênção a ronda dos milênios é só
repetição, prova e monotonia... Divi-
no Amigo, vem!...    E ampara-nos a
senda porque, sem Ti, o Tempo, em-
bora sendo luz e embora sendo vida,
sem que Te procuremos, deixar-nos-á
clamando nos abismos da sombra, da
aflição e da morte...!  - Emmanuel

José Argemiro da Silveira

  Artigo

VII Seminário da
AME Ribeirão Preto

Carter, da AME Campinas (Novo para-
digma da Doença Cardiovascular); após
o intervalo aconteceu apresentação da
cantora Ana Ariel, e as palestras de Dr.
Eurico Medeiros da AME Bebedouro (A
palavra como instrumento de cura); Dr.
Rodolfo Moraes Silva, da AME de Fran-
ca (A dor como remédio: a visão espíri-
ta); e Dr. Flávio Braun, da AME de San-
tos (Terapia de vidas passadas no tra-
tamento de bulemia e anorexia).

Ao final do evento, o público forma-
do por médicos, acadêmicos e pessoal
da área de saúde, além de representan-
tes das casas espíritas da cidade e re-
gião, aplaudiram a lançamento do VIII
Seminário e 2014.

F

Promessa e realidade

M
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  Artigo

Chaplin e o sorriso
Charles Chaplin foi o artista do sorriso, da docilidade, dos gestos pequenos

e da grandeza de coração. Há um texto, de sua autoria, traduzido para
o português que diz mais ou menos assim:

Ei, você, sorria!
Mas não se esconda atrás desse sorriso.
Mostre aquilo que você é, sem medo.
Existem pessoas que sonham com o seu sorriso, assim como eu. Viva! Tente!
Ame acima de tudo. Ame a tudo e a todos.
Não faça dos defeitos uma distância, e sim uma aproximação.
Aceite a vida, as pessoas. Faça delas a sua razão de viver.
Entenda! Entenda as pessoas que pensam diferente de você. Não as reprove.
Ei! Olhe! Olhe à sua volta quantos amigos!
Você já tornou alguém feliz hoje, ou fez alguém sofrer com o seu egoísmo?
Ei! Não corra! Para que tanta pressa? Corra apenas para dentro de você.
Sonhe! Mas não prejudique ninguém e não transforme seu sonho em fuga.
Acredite! Espere! Sempre haverá uma saída, sempre brilhará uma estrela.
Chore! Lute! Faça aquilo que gosta. Sinta o que há dentro de você.
Ei! Ouça! Escute o que as outras pessoas têm a dizer. É importante!
Suba! Faça dos obstáculos degraus para aquilo que você acha supremo, mas
não esqueça daqueles que nunca conseguem subir a escada da vida.
Ei! Descubra! Descubra aquilo que há de bom dentro de você.
Procure acima de tudo ser gente. Eu também vou tentar.
Ei, você. Não vá embora. Eu preciso lhe dizer que... gosto de você,
simplesmente porque você existe!

*   *   *

omeço de ano é sempre tem-
po de novos planos, esperan-
ças e perspectivas. É um tem-
po propício para se pensar em

renovação e transformação. Assim, é
importante ouvir Emmanuel: “Efetiva-
mente, naÞoalcanc’aremos a
libertac’aÞo verdadeira sem abolir o
cativeiro da ignorancia no reino do es-
piìrito. E forc’ososeraì observar que o
conhecimento eì um tipo de aquisic’aÞo
que exige de noìs caridade para conos-
co, porque se eì possiìvel sanar as defi-
ciencias do corpo pelas doac’oÞes da
beneficencia, como sejam o alimento
ao faminto e o remeìdio ao doente, a
luz do espiìritonaÞo se transmite nem

por imposic’aÞo, nem por osmose.
Quem aspira entesourar os valores da
proìpriaemancipac’aÞo intima aÌ fren-
te do Universo e da Vida, deve e pre-

cisa estudar.” (Emmanuel, Estude e
Viva)

Que tal estabelecer como meta para
o ano novo estudar a Doutrina Espíri-
ta?  Como fazer isso?

Segundo o dicionário Aurélio, o ver-
bete estudo significa, entre outras coi-
sas: Aplicação do espírito para apren-
der. Seria voltar-se, com dedicação e
empenho, para um objeto que é foco
de nossa atenção, debruçando-se sobre
ele para entendê-lo. E, nesse caso, o
objeto seria oEspiritismo.

No livro O que é o Espiritismo, Kar-
dec traz: “O Espiritismo é uma ciência
que trata da natureza, origem e desti-
no dos Espíritos, bem como de suas re-
lações com o mundo corporal”. Assim,
percebe-se a imensidão do estudo da
Doutrina

Como podemos, então, estudar o
Espiritismo?

Será que basta pegarmos um livro e
abrir ao acaso, lendo uma mensagem
ou uma pequena parte? Kardec (no Li-
vro dos Espíritos, Introdução) contribui
também para essa reflexão: “Acrescen-
temos que o estudo de uma doutrina,
qual a Doutrina Espírita, que nos lança
de súbito numa ordem de coisas tão
nova quão grande, só pode ser feito
com utilidade por homens sérios, per-
severantes, livres de prevenções e ani-
mados de firme e sincera vontade de
chegar a um resultado.” E continua:
“Quem deseje tornar-se versado numa
ciência tem que a estudar metodica-
mente, começando pelo princípio e
acompanhando o encadeamento e o

  Educação

Estudar é preciso...
A razão é luz gradativa, diante do sublime. [...] Cada dia, louva o Senhor
que te agraciou com as oportunidades valiosas e com os dons divinos...

Pensa, estuda, trabalha e serve. (Emmanuel, Fonte Viva, cap. 116)

C
desenvolvimento das ideias. Que adi-
antará aquele que, ao acaso, dirigir a
um sábio perguntas acerca de uma ci-
ência cujas primeiras palavras ignore?
Poderá o próprio sábio, por maior que
seja a sua boa-vontade, dar-lhe respos-
ta satisfatória? A resposta isolada, que
der, será forçosamente incompleta e
quase sempre por isso mesmo, ininte-
ligível, ou parecerá absurda e contra-
ditória.”

Kardec está falando sobre método
de estudo.

Ao mesmo tempo, mostra a impor-
tância de compartilhar esse caminho
com alguém ou um grupo de pessoas,
como apresentam os espíritos em res-
posta à questão 768: “O homem deve
progredir, mas sozinho não o pode fa-
zer porque não possui todas as facul-
dades: precisa do contato dos outros
homens. No isolamento, ele se embru-
tece e se estiola.” Kardec complemen-
ta, explicando que “nenhum homem
dispõe de faculdades completas e é
pela união social que eles se comple-
tam uns aos outros, para assegurarem
seu próprio bem estar e progredirem.
Eis porque, tendo necessidade uns dos
outros, são feitos para viver em socie-
dade e não isolados.”

Cada vez mais as casas espíritas es-
tão se preparando para oferecer reuni-
ões de estudo àqueles que buscam o
conhecimento da Doutrina. Tal como
Emmanuel nos diz: “Justo assim, que as
instituic’oÞesespiìritas, revivendo ago-
ra o cristianismo puro, sustentem es-
tudos sistemaìticos, destinados a cla-
rear o pensamento religioso e trac’ar
diretrizes aÌ vida espiritual.” (Emmanu-
el, Estude e Viva)

Vamos em busca de nossa renova-
ção. Estudar é o primeiro passo. Apro-
veitemos esse momento de início de
um novo ciclo, agindo em benefício de
nossa própria evolução.

Referências Bibliográficas

1. Emmanuel, Fonte Viva, FEB, cap.
116.
2. Emmanuel, Estude e Viva, FEB,
cap. 36.
3. Allan Kardec, O que é o Espiritis-
mo.
4. Allan Kardec, O livro dos Espíritos.

Marlene F. C. Gonçalves

O poeta dos sorrisos, o criador de
Carlitos, das cenas inesquecíveis de
Luzes da ribalta, de O garoto, de O
grande ditador, acreditava que a Huma-
nidade precisava sentir mais do que
pensar.

Dizia ele: Pensamos em demasia, e
sentimos bem pouco. Mais do que má-
quinas, precisamos de humanidade.

O homem enigmático, talvez um
tanto triste, por trás do personagem
cômico, brilhou no mundo do cinema,
mas também irradiou muita luz para o
mundo dos homens.

Coragem! Não se entregue! Sempre
há uma esperança. – Disse ele, levan-
do aos solitários, aos sofredores, um
pouco de alento, de confiança, de gra-
ça na vida, quem sabe.

Chaplin foi o menino pobre que,
passando de orfanato em orfanato, não
esquecia o seu dom – o de representar,
vindo da herança da mãe, a arte da pan-
tomima.

Foi a criança que cedo viu a mãe
acolhida pela insanidade mental, cer-
tamente fruto das privações em que
ela, Hanna Chaplin, e os filhos, viviam.

Foi o homem que fez o cinema de
uma época, o cinema de um século rir
das trapalhadas de um certo Carlitos, e
com isso trouxe alegria ao mundo.

Ouçamos seus conselhos e jamais
deixemos de sorrir, de ter esperança
nas pessoas, e em nós mesmos.

Ei, você, sorria! Mas não se escon-
da atrás desse sorriso.

Mostre aquilo que você é, sem

medo.
Existem pessoas que sonham com o

seu sorriso, assim como eu. Viva! Ten-
te!

Ame acima de tudo. Ame a tudo e a
todos.

 
Redaçãodo Momento Espírita,
com base em texto atribuído

a Charles Chaplin.
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partir de uma pergunta “...
que classificação mais metó-
dica, mais clara e mais cômo-
da usou Kardec para organizar

O evangelho segundo o
espiritismo,...que lógica pautava a se-
quência dos capítulos da obra que ele
constituiu como regra de bem proce-
der para nossa melhor compreen-
são?”, a pesquisadora Nilza Teresa Rot-
terPelá fez um estudo sobre o agrupa-
mento sequencial dos capítulos do li-
vro. No ensaio, publicado na revista
Reformador de junho de 2013 (FEB), a
autora trabalha interessante hipótese
que será a base dos estudos dos expo-
sitores da USE nas casas espíritas, du-
rante o ano de 2014. Fazemos aqui re-
sumodo trabalho.*

1. Os tempos são chegados – (Pre-
fácio) – O alerta de que os tempos são
chegados encontra-se no Prefácio da
obra, dando sinal para se estar vigilan-
te, garantindo a proteção do mundo
espiritual.

2. O que queremos?  De onde vie-

mos? - (Introdução) – Um bom educa-
dor antes de explorar o conteúdo, apre-
senta aos leitores o objetivo da obra,
bem como faz uma retrospectiva his-
tória para destacar a sua origem. A ar-
gumentação da universalidade e auto-
ridade da Doutrina Espírita é colocada
na Introdução para que o leitor dê cré-
dito às informações que receberá, re-

conhecendo-as como emanadas de
fonte fidedigna.

3. As premissas- (capítulos I, II, III
e IV) – Antes de colocarmos as regras
de bem proceder, apresentamos as Pre-
missas em que se assentam .

Não vim destruir a lei – Neste capí-
tulo é apresentada a evolução do pen-
samento religioso, através das três re-
velações, nas quais fica evidente o
processo evolutivo do homem ao se
relacionar com Deus, com seu seme-
lhante e consigo.

Meu reino não é deste mundo –
Destaca a questão da vida espiritual
como a verdadeira destinação dos ho-
mens.

Há muitas moradas na casa de meu
Pai -A pluralidade dos mundos habita-
dos e suas características, evidencian-
do que tudo evolui no Universo.

Ninguém pode ver o reino de Deus
se não nascer de novo – A reencarna-

ção como essencial ao processo evolu-
tivo.

Esse agrupamento, que denomina-
mos Premissas, destaca o progresso, a
espiritualidade, a pluralidade dos mun-
dos habitados, e a reencarnação, pois
tudo é expressão do amor de Deus.

4. Como estamos? (capítulo V –
Bem aventurados os aflitos) – Para que
possamos compreender o porquê dos
sofrimentos, Kardec discorre sobre sua
justiça, suas causas atuais e anteriores,
bem como sobre o esquecimento do
passado.

5. Como podemos proceder? (capí-
tulo VI – O Cristo Consolador) – Só a
vivência da ética cristã será capaz de
transformar nosso planeta em mundo
de regeneração, e ela compreende:
amar e instruir-se, com respeito às leis
morais, ter fé inabalável no futuro e
praticar a caridade. Para tanto há um
ideal a atingir que é apresentado nas

tela material e espiritual, caridade, fi-
delidade às leis de Deus.

7. Nossas dificuldades – (capítulos
XVIII a XXIV) – Como todas as transfor-
mações, as transformações morais tam-
bém se deparam com dificuldades. São
elas: não aceitação das expiações e pro-
vas, relações familiares difíceis, esten-
der os laços de família a toda a Huma-
nidade, preguiça e má vontade, fé va-
cilante, presunção, orgulho, vaidade,
dar testemunho de nossa adesão ao
cristianismo, crendice, obsessão e fas-
cinação.

8. Nossa diretriz – (capítulos XXV a
XXVIII) – Tendo apontado as dificulda-
des, o bom educador indica-nos o ca-
minho a seguir nestes capítulos, nos
quais somos exortados a confiar agin-
do, desapegar-nos dos bens materiais,
praticar a mediunidade à luz dos prin-
cípios do espiritismo com Jesus, traba-
lhar voluntariamente a favor do bem,
cultivar o hábito da prece, por si e pe-
los necessitados e vigiar o pensamen-
to.

Registramos as considerações finais
da autora: “Fica aqui a tentativa de
compreensão da lógica que poderia ter
sido usada para compor a sequência
dos capítulos de O evangelho segundo
o espiritismo. O que realmente impor-
ta, entretanto, é que a moral cristã, tal
como apresentada, é a única forma
possível de favorecer a transformação
moral dos indivíduos e povos, como nos
esclarece Joanna de Angelis: Quando o
Evangelho tornar-se o estatuto seguro
e indiscutível para as nações, os Ho-
mens estarão aptos a adentrar o pórti-
co da nova era.”

(*O artigo completo pode ser visto
no Reformador (FEB) de junho de 2013,
páginas 15 a 17, com todas as indica-
ções bibliográficas.)

Nilza Tereza RotterPelá

21 anos de tradição

  Artigo

O evangelho segundo o espiritismo:
agrupamento sequencial dos capítulos

(16) 8159-5333

veridianacampos@uol.com.br

OBESIDADE INFANTIL

bem-aventuranças.
6. Ideal a atingir – (capítulos VII a

XVII) – Uma doutrina de transformação
aponta metas e elas estão nos capítu-
los das bem-aventuranças. A últimas
meta, a perfeição moral, será atingida
quando adquirirmos todas as anterio-
res: humildade, simplicidade,
paciência,doçura, misericórdia, amor
incondicional, retribuição do mal com
o bem, piedade, distinção entre paren-

A

ESE Agrupamentos Localização

Os tempos são chegados Prefácio

O que queremos? De onde viemos? Introdução

As premissas Capítulos I a IV

Como estamos? Capitulo V

Como podemos proceder Capítulo VI

Ideal a atingir Capítulos VII a XVII

Nossas dificuldades Capítulos XVIII a XXIV

Nossa diretriz Capítulos XXV a XXVIII
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  Literatura Espírita

MARIA PAULA DALLALANA
ACUPUNTURA / COACH

umos Doutrinários é uma ho-
menagem póstuma da FEB –
Federação Espírita Brasileira-
ao talentoso e humilde traba-

lhador da Seara Espírita Indalício Men-
des, que atuou como jornalista profis-
sional e em vista de sua cultura expres-
siva, teve a oportunidade de ler inúme-
ros livros espíritas, analisando-os com
sua arguta inteligência, e como conhe-
cedor doutrinário e do Evangelho, pode
escrever aproximadamente seiscentos
artigos, com seu próprio nome ou pseu-
dônimos, o que o tornou conhecido e
respeitado no movimento espírita na-
cional. Essa coletânea, produzida pelo
autor, aborda na temática da Conduta
Espírita o amor à vida, pois o Evange-
lho nos ensina a ser alegres em Deus e
essa alegria é ter fé na infinita miseri-
córdia do nosso Criador. Jesus foi oti-
mista em suas pregações, ensinando as
criaturas a se alegrarem com a vida,

Rumos Doutrinários
INDALÍCIO MENDES

FEB- 1974
“... e eu te mostrarei a minha fé, pelas minhas obras” (Tiago, 2:18).

reconciliando-se com Deus através da
prática de ações puras e da emissão de
pensamentos nobres e renovadores.
Lembra ainda, que o apóstolo Paulo
afirmou que “os frutos do espírito são

amor, alegria e paz” e que não deve-
mos nos conservar tristes, cabisbaixos,
abatidos se um dia quisermos chegar
a ser, um dia, discípulos de Jesus, por-
que o Evangelho não é uma doutrina
de derrotados, e sim de vencedores.
Assevera que devemos cumprir corre-
tamente nossos deveres, vencendo
nossas imperfeições para que triunfe-
mos no amor de Jesus, suplantando
nossas fraquezas e nossos erros, cau-
sas diretas das dores que hoje experi-
mentamos. Discorre que, ser feliz é
estar bem consigo mesmo e com a
consciência em paz; é amar e fazer o
bem deixando de lado os hábitos per-
niciosos como a vaidade, o orgulho e
o esquecimento dos deveres evangé-

licos; Jesus era alegre
com dignidade possuin-
do alegria pura e santa,
que identificava Sua
grandeza espiritual.
Muitas vezes a tristeza
pode ser conseqüência
do vazio dos corações
sem amor e sem fé.  Ru-
mos Doutrinários ainda
traz reflexões acerca do
conhecimento da Dou-
trina Espírita como base
fundamentada em nos-
sa crença, porque é por
meio dela que o homem aprende a
conhecer e a compreender a vida e a
se exercitar na tolerância esclarecedo-
ra, sabendo que o aperfeiçoamento
progressivo do espírito tem de ser fru-
to da auto-educação e também da dis-
ciplina.       O autor ainda afirma que a
Doutrina Espírita é como uma bússo-
la, que precisa ser consultada a todos
os momentos para que possamos re-
tificar a nossa rota, muitas vezes des-
viadas sem percebermos. Uma vez as-
sentada nossa diretriz, sob a luz do
Evangelho segundo o Espiritismo, po-
demos estar certos de que, desde que

não nos falte o teste-
munho indispensável
da exemplificação coti-
diana, nos inclinare-
mos para Jesus, fiéis às
diretrizes por ele traça-
das para a Humanida-
de. Os capítulos abor-
dam temas importan-
tes de estudo para nos-
sa conduta na Vigilân-
cia permanente, no in-
telectualismo pernicio-
so, da mediunidade e
trabalho, o Espiritismo

Cristão na força atuante do bem e ain-
da temas para reflexão, que transcre-
vemos um deles, para os nossos leito-
res “A criatura humana precisa saber

por que nasce e porque morre e renas-

ce. Deve aprender que a dor tem uma

função retificadora. Muitas vezes ela

abre horizontes novos e mais amplos

ao entendimento humano, fazendo,

por seus efeitos, o que doutrina algu-

ma conseguiria alcançar sobre deter-

minados homens.”

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@yahoo.com.br

R

no termina, ano começa, sem-
pre as mesmas promessas. O
que fiz no ano que se vai e o
que vou fazer no próximo.

Em geral pensamos em atitudes
materiais, peso, carreira, férias, com-
pras, etc.

Para isso tudo temos sempre expli-
cações e grandes ambições. Muito jus-
to, pois vivemos uma vida em dois pla-
nos: material e espiritual. Vale sempre
a reflexão sobre como ficam nossas
propostas para a vida espiritual? O que
fizemos agregou valores a nossa vida?
Certamente algo nos engrandeceu,
pois não somos tão “perdidos” assim.
Mas foi tudo o que poderíamos ter fei-
to? Certamente deixamos muito a de-
sejar.

Como podemos chegar a essa con-
clusão? É só aplicar a questão “Conhe-
ça-te a ti mesmo”. Sabemos de fato
quem somos? Ainda nos referimos ao
espírito como sendo nosso e não como
sendo nós. Vamos assumir que somos
um espírito vivenciando uma experi-
ência reencarnatória e não um corpo
vivenciando uma experiência espiritu-
al.

Quando assumirmos quem somos e

Um bom balanço de vida

como somos, saberemos equilibrar os
investimentos em nossas vidas. Como
sabemos que a virtude está no meio,
devemos exercitar nosso discernimen-
to para que nossas atitudes contem-
plem também o nosso lado espiritual,
tendo em mente que é aí que está o que
de fato vamos levar desta jornada.

Lembremos que as sementes para
nossas vidas estão plantadas em nos-
sas vidas. Nossa obrigação é potenci-
alizar nossas virtudes e administrar
nossos vícios e defeitos, buscando ame-
nizá-los em suas influência. Nossa tão
procurada felicidade está na proporção
em que estimulamos o crescimento em

nós de nossas virtudes através das prá-
ticas do amor, caridade, solidariedade,
etc.

Pestalozzi, emérito educador suíço
e orientador de Allan Kardec, dizia que

sua proposta educativa era despertar
em seus discípulos a vontade de apren-
der. Essa recomendação está mais viva
do que nunca pois o conhecimento é a
chave de nossa evolução. Amor e ins-
trução nos abre o caminho definitivo
para a nossa fé raciocinada, a liberda-
de que Jesus nos ofereceu quando nos
recomendou que devemos conhecer a
verdade para nos sentirmos libertos.

O conhecimento está disponível nos
livros, nos cursos, nas palestras. Apro-
veitamos? Comparecemos? Lemos? Se
não, façamos como recomendou o Chi-
co, façamos um novo começo. Vamos
em busca do tempo perdido.

Murilo Rodrigues Alves
Ribeirão Preto SP

A
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Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

Rua Japurá, 3070 – Fone: 16.3622.4181  Ribeirão Preto – SP
Site: www.casadovovo.com.br  E-mail: casadovovo@casadovovo.com.br

CASA DA AMIZADE
 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

  ESDE

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME ...............................................................................................................

.........................................................................................................................

ENDEREÇO ........................................................................................................

.........................................................................................................................

CIDADE .............................................................................................................

ESTADO .............................................................................................................

TELEFONE .........................................................................................................

E-MAIL. .............................................................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 30,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA

OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com

O QUE É ESDE ?
São grupos de estudos metódicos,

contínuos e sérios do Espiritismo, com
programação fundamentada na codifi-
cação espírita.

Os grupos funcionam com cerca de
30 pessoas. Este estudo é destinado a
todos, espíritas ou não, que tenham
interesse em conhecer, e ter uma visão
clara do que trata o Espiritismo.

O estudo segue a orientação de
material elaborado pela FEB – Federa-
ção Espírita Brasileira, sendo que o pro-
grama fundamental tem duração de
dois anos, e mais um ano para o pro-
grama complementar.

NOVOS GRUPOS EM 2014
Estas são as Sociedades Espíritas de

Ribeirão Preto, que confirmaram, até o
fechamento desta edição, novas turmas
com início em fevereiro:

C. E. Amor e Caridade

Rua Aurora, 274, Vila Tibério
Segunda-feira, das 20h às 21h30
Quinta-feira, das 20h às 21h30

S.E. Isabel Soares de Moraes

Rua Visconde de Innhumirim, 19, Vila
Virginia
Quinta feira, das 20h às 21h30
Sabádo,das 16h30 às 18h

S. E. União e Caridade

Rua Marcondes Salgado, 223, Centro
Quinta-feira, das 19h30 às 21h

G. E. União Fraterna

Praça AntonioCarosella, 65,
 Jardim Botânico
Sábados, às 16h

Inscrições e Informações: Livraria
Espírita Verdade e Luz (Praça Carlos
Gomes – telefone 3610 1120), pelo site
http://www.userp.org.br/ ou ainda
pelo e-mail esde.userp@gmail.com

CURSO DE PREPARAÇÃO DE MONITORES

No próximo dia 18 de janeiro, acon-
teceráo décimocurso de monitores de
ESDE da USE – Ribeirão Preto.

O curso tem como objetivos:a) Sen-
sibilizar os candidatos à monitoria para
a importância e necessidade da tarefa;
b) Preparar os candidatos a monitor nos
aspectos didático-pedagógicos.

Conteúdo Programático:a) Organi-
zação e Funcionamento do ESDE; b)
Condições Essenciais do Monitor; c)
Metodologia; d) Ação didática; e) Ope-
racionalização.

Será no Sanatório Espírita Vicente
de Paulo, Rua Pará 1280, Ipiranga, das
9h às 17h, com almoço no local. A taxa
de inscrição é $15,00, já incluído o al-
moço.

As inscrições podem ser feitas na
Livraria Espírita Verdade e Luz, em Ri-
beirão Preto – telefone 3610 1120 – ou

pelo e-mail: esde.userp@gmail.com.

Próxima reunião de monitores em
Ribeirão Preto – 19/01/2014

No próximo dia 19 de janeiro, às 9
horas, será realizada nossa reunião bi-
mestral dos monitores e coordenado-
res de ESDE da USE – Ribeirão Preto,
na Sociedade Espírita União e Carida-
de, à Rua Marcondes Salgado, 223,Cen-
tro, Ribeirão Preto.

O principal objetivo dessa reunião

Notícias do ESDE

Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita

é promover a troca de experiência en-
tre monitores, visando a melhoria con-
tínua do trabalho, mas também é es-
tarmos juntos, estreitando nossos laços
de amizade e companheirismo no tra-
balho pela Doutrina. Não deixem de ir!

É também uma ótima oportunida-
de para as Sociedades que desejam
implantar o ESDE enviar seus represen-
tantes, para conhecerem este progra-
ma e método de estudo do Espiritismo,
elaborado pela Federação Espírita Bra-
sileira. Participem!
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MENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Pais e Filhos de 02 a 20 anos
(Infantil – Juventude e Mocidade)
Aos sábados – 17h00 às 18h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

INSTRUÇÃO E EDUCAÇÃO
É preciso não confundir instrução com

educação. A educação abrange a instrução,
mas pode haver instrução desacompanha-
da de educação.

A instrução relaciona-se com o intelec-
to: a educação com o caráter. Instruir é ilus-
trar a mente com certa soma de conheci-
mentos sobre um ou vários ramos científi-
cos. Educar é desenvolver os poderes do
espírito, não só na aquisição do saber,
como especialmente na formação e con-
solidação do caráter.

[...] Razão e coração devem marchar
unidos na obra do aperfeiçoamento do
espírito, ,pois em tal importa o senso da
vida.  Descurar a aprendizagem da virtu-
de, deixando-se levar pelos deslumbra-
mentos da inteligência é erro de funestas
consequências.

Sobre este assunto, não há muito, o
presidente dos Estados Unidos da Améri-
ca do Norte citou um julgado da “Supre-
ma Corte de Justiça de Massachusetts, no
qual, entre outros princípios de grande
importância, se enunciou o de que “o po-
der intelectual só e a formação científica,
sem integridade de caráter, podem ser
mais prejudiciais que a ignorância.A inte-
ligência, superiormente instruída, aliada ao
desprezo das virtudes fundamentais, cons-
titui uma ameaça”.

Convém acentuar aqui que a consciên-
cia religiosa corresponde, neste particular,
ao fator principal na formação dos carac-
teres. Já de propósito usamos a expressão
– consciência religiosa – em vez de reli-
gião, para que se não confundam ideias
distintas entre si. Religiões há muitas, mas
a consciência religiosa é uma só. Por essa
designação, entendemos o império interi-
or da moral pura, universal e imutável con-
forme foi ensinada e exemplificada por
Jesus- Cristo . A Consciência religiosa im-
porta em um modo de ser e não um modo
de crer.

É possível que nos objetem: mas, a
moral cristã é tão velha, e nada tem pro-
duzido de eficiente na reforma dos costu-
mes. Retrucaremos: não pode ser velho
aquilo que não foi usado. A moral cristã é,
em sua pureza e em sua essência, desco-
nhecida da Humanidade. Sua atuação ain-
da não se fez sentir ostensivamente. O que
se tem espalhado como sendo o Cristia-
nismo é a sua contrafação. Da sanção des-
sa moral é que está dependendo a felici-
dade humana sob todos os aspectos.

O intelectualismo [...] não resolve os
grandes problemas sociais que estão con-
vulsionando o mundo.[...]

[...] Todos os problemas do momento
atual se resumem em uma questão de ca-
ráter: só pela educação podem ser soluci-
onados.

Demasiada importância se liga às vári-
as modalidades do saber, descurando-se o
principal, que é a ciência do bem.

Os pais geralmente se preocupam com
a carreira que os filhos deverão seguir,
deixando-se impressionar pelo brilho e
pelo resultado utilitário que e tais carrei-
ras possam advir. No entanto, deixam de
atentar para a questão fundamental da
vida, que se resolve em criar e consolidar
o caráter. Antes de tudo e, acima de tudo,
os pais devem curar da educação moral dos
filhos, relegando às inclinações e vocações
de cada um a escolha da profissão, como
acessório.

A crise que assoberba o mundo é a cri-
se de caráter, responsável por todas as
outras.

MENSAGENS DE EMMANUEL
“ O período infantil é o mais importante para a tarefa educativa?
-O período infantil é o mais sério e o mais propício à assimilação dos princípios

educativos.
Até aos sete anos, o Espírito ainda se encontra em fase de adaptação para a nova

existência que lhe compete no mundo. Nessa idade, ainda não existe uma integração
perfeita entre ele e a matéria orgânica. Suas recordações do plano espiritual são, por
isso, mais vivas, ornando-se mais suscetível de renovar o caráter e estabelecer novo
caminho, na consolidação dos princípios de responsabilidade, se encontrar nos pais le-
gítimos representantes do colégio familiar.

Eis porque o lar é tão importante para a edificação do homem, e porque tão profun-
da é a missão da mulher perante as leis divinas.

Passada a época infantil, credora de toda vigilância e carinho por parte das energias
paternais, os processos de educação moral, que formam o caráter, tornam-se mais difí-
ceis com a integração do Espírito em seu mundo orgânico material, e, atingida a maio-
ridade, se a educação não se houver feito no lar, então, só o processo violento das pro-
vas rudes, no mundo, pode renovar o pensamento e a concepção das criaturas,porquanto
a alma reencarnada terá retomado todo o seu patrimônio nocivo do pretérito e reincidi-
rá nas mesmas quedas, se lhe faltou a luz interior dos sagrados princípios educativos.”

( Extraidos da obra: Sublime Sementeira – FEB)

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS:
PARA COLORIR

 PODEMOS COLORIR O MUNDO, MUDANDO TAMBÉM AS NOSSAS ATITUDES:

O momento reclama a ação de homens
honestos, escrupulosos, possuídos do es-
pírito de justiça e compenetrados das suas
responsabilidades.

Temos vivido sob o despotismo da in-
teligência. Cumpre sacudir-lhe a jugo fas-
cinador, proclamando o reinado do cará-
ter, o império da consciência, da moral e
dos sentimentos.

( VINÍCIUS , Obra: Em torno do mestre)

MENSAGENS AOS
TRABALHADORESDA

EVANGELIZAÇÃO

 SEJA VOLUNTÁRIO
Seja voluntário na evangelização in-

fantil.
Não aguarde convite para contribuir

em favor da Boa Nova no coração das
crianças. Auxilie a plantação do futuro.

*
Sim, me Amigo. Não se sinta reali-

zado.
Cultive espontaneidade nas tarefas

do bem.
“A sementeira é grande e os traba-

lhadores são poucos.”
Vivemos os tempos da renovação

fundamental.
Atravessemos, portanto, em serviço,

o limiar da era do Espírito!
Ressoam os clarins da convocação

geral para as fileiras do Espiritismo.
Há mobilização de todos.
Cada qual pode servir a seu modo.
Aliste-se enquanto você se encon-

tra válido.
Assuma iniciativa própria.
Apresente-se em alguma frente de

atividade renovadora e sirva sem des-
cansar.

Quase sempre, espírita sem serviço
é alma a caminho de tenebrosos labi-
rintos do umbral.

Seja voluntário na seara de Jesus,
Nosso Mestre e Senhor!

(espírito CaibarSchutel
Obra – Espírito da Verdade)
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  Tema do mês

urante o ano de 2014 os expo-
sitores da USE terão como
tema central do trabalho “O
Evangelho segundo o Espiritis-

mo: 150 anos de consolação e esclare-
cimento”. Para o mês de janeiro será
desenvolvido o tema “O Evangelho se-
gundo o Espiritismo – Prefácio e Apre-
sentação”.

Introdução – O Espírito Sanson em
mensagem de dezembro de 1862 (So-
ciedade Espírita de Paris), publicada na
Revista Espírita de janeiro de 1863, fala
sobre a chegada do inverno em Paris,
discorre sobre a caridade incentivando
o conforto moral e material aos que
sofrem, inspirando ao grupo e, a Allan
Kardec em especial o desenvolvimen-

O Evangelho segundo o Espiritismo  Prefácio e Apresentação
to e construção do aspecto religioso da
doutrina espírita. O fato se concretiza
com a primeira edição em abril de 1864
de O Evangelho segundo o Espiritismo.

O livro em seus 28 capítulos discor-
re sobre passagens evangélicas, apon-
tando versículos dos testamentos,
acompanhados por comentários do
Codificador e orientação dos Espíritos
Superiores. Todos os itens são nume-
rados facilitando leitura e estudo. Há
uma introdução com localização histó-
rica e adequada condução filosófica
para o entendimento e assimilação da
obra. Ela revive o evangelho, sem a in-
tenção de substituí-lo, amplia o campo
das reflexões, sem dispensar o estudo
e o conhecimento dos livros do novo

testamento. O Espiritismo é uma dou-
trina cristã, tem como finalidade bási-
ca possibilitar ao ser humano conhecer
a Jesus, apresentando-o como guia e
modelo.

O prefácio do Evangelho é uma
mensagem de O Espírito da Verdade,
recebida por via mediúnica, ela resu-
me a um tempo o verdadeiro caráter
do Espiritismo e a finalidade  da obra,
fatos que justificam a sua colocação na
abertura do livro. Registramos uma das
frasessignificativas deste prefácio: “Eu
vos digo em verdade que são chegados
os tempos nos quais todas as coisas
devem se restabelecidas no seu verda-
deiro sentido para dissipar as trevas,
confundir os orgulhosos e glorificar os

justos”. Todas as frases pedem medita-
ção e merecem avaliação para que se-
jam úteis e precisas em nosso dia a dia.

Assim é o Evangelho e assim vamos
levá-lo às casas espíritas de nossa USE
durante todo o ano de 2014. Convida-
mos os nossos leitores a acompanhar
mensalmente a nossa escala, escolher
o centro mais próximo ou então parti-
cipar da reunião de sua casa espírita
onde acontece a nossa visita para que-
juntos possamos marcar a passagem
do sesquicentenário desta obra mara-
vilhosa, que deve se vista,  lida e estu-
dada metodicamente do princípio ao
fim. Em janeiro o leitor terá contato
com a apresentação e o prefácio do li-
vro.

  Artigo

aterialização é o fenômeno
que possibilita aos Espíritos
“fabricarem” substâncias ou
objetos “materiais”, tornando-

os visíveis e tangíveis aos encarnados.
Também, através desse fenômeno, po-
dem os Espíritos corporificarem-se e,
dessa forma, serem vistos, sentidos e
tocados pelos encarnados.

É um fenômeno raro, que exige vá-
rias condições para que ocorra, das
quais podemos destacar:

- Um ou mais médiuns de efeitos fí-
sicos, que emane(m) abundantemen-
te um tipo de fluido animalizado cha-
mado ectoplasma.

- A vontade do Espírito manifestan-
te (que pode querer ou não participar
do fenômeno).

- A permissão divina (sem a qual
nada acontece).

Há que se considerar os propósitos
com que os encarnados buscam as ses-
sões de materializações, pois a vã curi-
osidade não apenas dificulta a realiza-
ção do fenômeno, como também afas-
ta a presença dos Espíritos elevados,
portadores do conhecimento necessá-
rio à segurança do trabalho.

Com relação à matéria que é elabo-
rada pelos Espíritos superiores duran-
te o Fenômeno de Materialização, ela
é resultante da combinação dos fluidos
do Espírito manifestante com o fluido
animalizado do médium (ectoplasma)
e com os fluidos do meio ambiente. O
resultado é a formação de um tipo de
matéria facilmente moldável sob a ação
da vontade e do pensamento do Espí-

Materializações de Espíritos
rito, que lhe imprime as características
e a forma que desejar (substâncias,
objetos, membros, corpos humanos
inteiros, etc.).

Ao tempo de Kardec, as materiali-
zações parciais de Espíritos eram rela-
tivamente comuns.

Assim, o Mestre de
Lyon teve a oportunidade
de presenciar a materiali-
zação de mãos interpre-
tando obras clássicas ao
piano, gargantas emitindo
palavras (fenômenos de
pneumatofonia), materia-
lizações de rostos de pes-
soas conhecidas, etc.
Igualmente importantes
foram as pesquisas realizadas por Sir
William Crookes com a médium Floren-
ce Cook, quando obteve as famosas
materializações do Espírito Katie King
(vide nosso artigo “William Crookes e
a Ciência Espírita” – Jornal Verdade e
Luz – Maio/2013).

Nas materializações totais o Espí-
rito materializado tem todas as carac-
terísticas do encarnado, embora te-
nha formação temporária, tais como
calor, tangibilidade, locomoção, res-
piração, fala e outras. É capaz de con-
versar com os presentes, tocá-los,
pegar objetos, tocar instrumentos,
etc. Para tanto, basta usar a sua força
de sua vontade.

Mas, o que vem a ser o ectoplasma?
Ectoplasma é o nome que se dá a

um tipo de fluido animalizado, uma
substância que se exterioriza do ser

humano naturalmente, mas quem a
exterioriza abundantemente é chama-
do Ectoplasta ou Médium de Efeitos Fí-
sicos. O termo ectoplasma (do grego:

ektos = por fora, exterior; plassein =

forma) foi criado posteriormente à Co-
dificação Espírita por
Charles Richet em seu
“Tratado de Metapsíqui-
ca”.

O ectoplasma é uma
substância fria e úmida,
que pode se apresentar
gelatinosa, semilíquida ou
vaporosa, de cor esbran-
quiçada e leitosa. É um
material leve e facilmen-
te moldável,

que se presta como maté-
ria de conexão entre os
corpos físico e espiritual.
Quando o médium de
efeitos físicos encontra-se
em estado de transe pro-
fundo, o ectoplasma exte-
rioriza-se por todo o cor-
po do médium, mas prin-
cipalmente pelos orifícios
naturais, como boca, nari-
nas, ouvidos, etc. É uma
massa amorfa, que sai
como faixas, cordões ou fios delgados
e aglomera-se ao lado do médium
como uma massa viva e tremulante,
mas, permanece ligado ao médium por
uma ramificação até o final do fenôme-
no, quando, então, é reabsorvido pelo
médium.

As reuniões em que ocorrem as

materializações de Espíritos sempre
foram muito raras e hoje são pratica-
mente inexistentes porque requerem
condições muito especiais do médium
e dos encarnados participantes. Pode-
se dizer que sobre esses últimos sem-
pre recai a responsabilidade pelos pos-
síveis insucessos na obtenção desses fe-
nômenos, pois se o ambiente da reunião
estiver impregnado de “formas-pensa-
mento” inferiores e de substâncias per-
niciosas resultantes da ingestão de ali-
mentos grosseiros, bebidas alcóolicas ou
fumo, o ectoplasma é restituído ao mé-
dium impregnado de impurezas, afetan-
do o seu aparelho fisiológico.

Ao tempo da Codificação Espírita, os
fenômenos de materiali-
zações foram extrema-
mente importantes, pois
comprovaram a existência
e imortalidade de Espírito
e permitiram que se com-
pletasse o estudo das leis
que regem a ação do Espí-
rito sobre as diferentes
formas de matéria exis-
tentes. Para o homem atu-
al, curioso e ansioso por
espiritualizar-se, esses be-
los fenômenos instigam

ao estudo e melhor compreensão dos
fenômenos naturais de intercâmbio
com os desencarnados, permitidos pelo
Pai para o nosso despertamento e en-
grandecimento interior!

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br
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  Poesia

O NOBRE SEMEADOR
O NOBRE SEMEADOR

SAIU A SEMEAR

SUAS PALAVRAS AO MUNDO

CARENTE DO VERBO AMAR!

SEMEOU PAZ E ESPERANÇA

A TODOS QUE ENCONTROU

E ENCHEU DE CONFIANÇA

OS LUGARES QUE PASSOU!

O NOBRE SEMEADOR

ENCHEU DE ALEGRIA O CAMINHO

QUE SEU PAI CRIADOR

FEZ COM TODO CARINHO!

O NOBRE SEMEADOR

NOS ENCHEU COM SUA LUZ

DEU A TODOS SEU AMOR

O SEU NOME?! JESUS!

LÉIA CONCEIÇÃO APARECIDA PANTONI

Temário para 2014
Tema Central: “O Evangelho segun-

do o Espiritismo: 150 anos de

consolação e esclarecimento”

Janeiro

“O Evangelho segundo o Espiritismo
Prefácio e Apresentação”
Fevereiro

“O Evangelho segundo o Espiritismo
O que queremos? De onde viemos?”
Março

“O Evangelho segundo o Espiritismo
As premissas”
Abril

“O Evangelho segundo o Espiritismo
Orientando a sua leitura e estudo”
Maio

“O Evangelho segundo o Espiritismo
Como estamos”
Junho

“O Evangelho segundo o Espiritismo
O sermão do monte”
Julho

“O Evangelho segundo o Espiritismo
Como podemos proceder”
Agosto

“O Evangelho segundo o Espiritismo
Ideal a atingir”
Setembro

“O Evangelho segundo o Espiritismo
O Evangelho na Família”
Outubro

“O Evangelho segundo o Espiritismo
 Nossas dificuldades”
Novembro

“O Evangelho segundo o Espiritismo
Nossa diretriz”
Dezembro

“O Evangelho segundo o Espiritismo
Sede perfeitos – O Cristo Consolador”



M
ais uma vez vemos o
calendário terrestre
nos apresentar o mês
de janeiro e com ele

seus múltiplos significados.
Muitas são as reflexões que

um início de ano nos permite
fazer com todas as histórias
que ficaram no ano que termi-
nou.

Quase sempre, em razão de
nossa imprevidência, deixa-
mos de realizar a maioria de
nossas promessas.

Então é novamente tempo
de ver como podemos aprovei-
tar o tempo a nosso favor e ter
nele um aliado para alcançar-
mos equilíbrio entre o que
queremos e o que efetivamen-
te fazemos.

Recebemos do tempo opor-
tunidades iguais, porém, ade-
quadas às necessidades indivi-
duais de ascensão e se tiver-
mos boa vontade poderemos
observar que o tempo é sábio
e justo.

É o tempo que vai revelan-
do vagarosamente o que so-
mos e o que pretendemos e
qual a nossa verdadeira inten-
ção em relação ao aproveita-
mento dos valiosos minutos
que o tempo nos proporciona.

Aprendemos com os espíri-
tos amigos que tempo perdido
é benção não aproveitada e

que o dia de hoje é oportuni-
dade de conquistas.

Esperar o tempo passar ou
deixar a vida me levar como
disse a música de sucesso é o
mesmo que cruzar os braços
diante do trabalho ansiosa-
mente esperado.

O tempo é igual a semea-
dura, vai nos devolver exata-
mente aquilo que tivermos se-
meado.

Tempo perdido, tal qual o
sentido da frase é perdido
mesmo e será necessário recu-
perá-lo em algum tempo.

Cada minuto, cada hora é
sempre revestido de grande
importância. É urgente apro-
veitar o tempo para trabalhar
com dedicação e alegria.

Jesus aproveitou todos os
instantes para nos ensinar a
aproveitar tudo aquilo que a
vida nos oferece e utilizou-se
de historias do cotidiano para
nos fazer refletir sobre os nos-
sos atos.

Valorizar sempre o tempo e
não se deixar levar por aque-
les que dizem que querem
apenas aproveitar a vida.

Este aproveitar a vida é
quase sempre o argumento
para a falta de responsabilida-
de que grassa em nossa socie-
dade atual.

Para muitos aproveitar a

vida é se perder pelos cami-
nhos do vício, não ter limites,
não pensar nas consequências
e deixar que a vida o leve para
lugar nenhum.

Para outros, aproveitar a
vida é trabalhar
honestamente,
conviver com to-
dos respeitando
limites e opini-
ões, realizando
atividades úteis e
nobres.

Aproveitar a
vida é construir
no ambiente fa-
miliar a base sóli-
da para uma soci-
edade mais justa
e próxima daque-
la que sonhamos
ter um dia.

Tempo é opor-

tunidade extremamente valio-
sa para que deixemos de apro-
veitar.

E se ainda nos achamos
muito longe dessa aspiração,
reflitamos sobre o ensinamen-

Tempo é oportunidade
to de Emmanuel que nos con-
sola dizendo: “Imperfeitos,
mas úteis”.

JORGE JOSSI WAGNER
jorgewag@ibest.com.br


